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Agropecuária 
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Sistema nacional de índices de preços ao consumidor: INPC 

- IPCA 
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IPCA-E 
Sistema nacional de pesquisa de custos e índices da 

construção civil 
Contas nacionais trimestrais  

Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores 

correntes 
    * O último fascículo divulgado corresponde a fevereiro de 
2016. 
 
    ** Continuação de: Estatística da produção agropecuária, a 
partir de janeiro de 2006. A produção agrícola é composta do 
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. A produção 
pecuária é composta da Pesquisa Trimestral do Abate de 
Animais, da Pesquisa Trimestral do Leite, da Pesquisa 
Trimestral do Couro e da Produção de Ovos de Galinha.  
 
    *** O último fascículo divulgado corresponde a dezembro de 
2015. 

 

 

 

 
 
"Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre 
trabalho e rendimento, indústria e preços, o periódico 
Indicadores IBGE passou a incorporar, no decorrer das décadas 
seguintes, informações sobre agropecuária, contas nacionais 
trimestrais e serviços, visando contemplar as variadas demandas 
por estatísticas conjunturais para o País. Outros temas poderão 
ser abarcados futuramente, de acordo com as necessidades de 
informação identificadas. O periódico é subdividido em 
fascículos por temas específicos, que incluem tabelas de 
resultados, comentários e notas metodológicas. As informações 
apresentadas estão disponíveis em diferentes níveis geográficos: 
nacional, regional e metropolitano, variando por fascículo". 
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Algumas características da força de trabalho por cor ou raça 
 

População total 

 

A população total no Brasil no 4º trimestre de 2016 foi estimada em 206,1 milhões 

pessoas, dessas, 47,2% (97,3 milhões) se declararam de cor parda; 43,8% (90,2 milhões) 

de cor branca e 8,2% (16,8 milhões) de cor preta.  

No 4º trimestre de 2012, a população total que era formada por 199,0 milhões de 

pessoas, estava assim representada: pardos 46,8%, brancos 45,7%, e pretos respondiam 

por 7,0%.  

O gráfico a seguir mostra a evolução da distribuição da população total por cor ou 

raça, no 4º trimestre de 2012 a 2016. 
 

Gráfico 32 - Distribuição da população total segundo a cor ou raça - Brasil -  4º trimestre - 2012-2016 
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               Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

                 

 

População em idade de trabalhar 
 

A população em idade de trabalhar, classificada como as pessoas de 14 anos ou 

mais de idade na semana de referência, foi estimada no 4º trimestre de 2016 em 167,1 

milhões de pessoas, sendo que, 46,1% (77,1 milhões) se declararam de cor parda; 44,3% 

(74,1 milhões) de cor branca e 8,7% (14,5 milhões) de cor preta.  
 

Gráfico 33 - Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade segundo a cor ou raça - Brasil - 4º 

trimestre - 2012-2016 
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               Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 
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População na força de trabalho 

 

A população na força de trabalho (considerada pelas pessoas ocupadas e pessoas 

desocupadas na semana de referência da pesquisa) foi estimada no último trimestre de 

2016 em 102,6 milhões, em 2012 esse contingente somava 97,0 milhões de pessoas.  

No 4º trimestre de 2012, os brancos eram maioria na força de trabalho (47,3%); 

seguida dos pardos (44,4%) e pretos (7,7%). Em 2016, tanto os brancos quanto os pardos 

correspondem a 45,0% e a participação dos pretos subiu de 7,7% para 9,2%, nesse 

período. 

 
Gráfico 34 - Distribuição das pessoas na força de trabalho segundo a cor ou raça - Brasil - 4º trimestre - 

2012-2016 
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  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

 

 

População ocupada 

 

O contingente dos ocupados formado por 90,3 milhões de pessoas, era composto 

no 4º trimestre de 2016 por, 41,7 milhões que se declararam de cor branca (46,2%); 39,6 

milhões de cor parda (43,9%) e 8,1 milhões de cor preta (8,9%). No 4º trimestre de 2012 a 

população que se declarou branca representava 48,0% da população total; a parda 43,8% 

e a preta 7,5%.  

 
Gráfico 35 - Distribuição da população ocupada segundo a cor ou raça - Brasil - 4º trimestre - 2012-2016 
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        Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 
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Nível da ocupação 

 

O nível da ocupação no Brasil (percentual de pessoas ocupadas em relação às 

pessoas em idade de trabalhar) foi estimado em 54,0% no último trimestre de 2016, cerca 

de 2 pontos percentuais menor que o resultado de 2015 (55,9%). Este indicador mostra 

queda desde 2012 para as pessoas brancas, contudo os pretos e os pardos apresentaram 

entre 2012 e 2013 ligeiro aumento seguido de redução nos anos seguintes, sendo que de 

2015 para 2016 foram os pardos que registraram maior redução (2,7 pontos percentuais). 
 
 

Gráfico 36 - Nível da ocupação segundo a cor ou raça - Brasil - 4º trimestre - 2012-2016 
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         Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

 
 

Número médio de horas trabalhadas  

 

O número médio de horas habitualmente trabalhadas no trabalho principal no 4º 

trimestre de 2016, no País, foi estimado em 39,2 horas semanais, nesse mesmo período 

no ano anterior havia sido de 39,1 horas. No 4º trimestre de 2012 correspondia a 40,1 

horas. Todos os trabalhadores registraram queda no número médio de horas trabalhadas 

no último trimestre do período 2012 a 2016, sendo que apenas os brancos conseguiram 

reverter essa tendência em 2016.  

 
Gráfico 37 - Número médio de horas trabalhadas por cor ou raça - Brasil - 4º trimestre de 2012-2016 
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           Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 
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Rendimento médio real habitual 

 

O rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas no País 

foi estimado no 4º trimestre de 2016 em R$ 2.043. Quando analisamos por cor ou raça, o 

rendimento dos pardos (R$ 1.480) e dos pretos (R$ 1.461), correspondia respectivamente 

a 55,6% e 54,9% do rendimento dos brancos.  

O gráfico a seguir, apresenta a evolução do rendimento médio real habitual para o 

4º trimestre no período de 2012 a 2016. 

 
Gráfico 38 - Rendimento médio real habitualmente recebido segundo a cor ou raça - Brasil - 4º trimestre - 

2012-2016 
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  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

 

 

População desocupada 

 

O contingente dos desocupados no Brasil no 4º trimestre de 2012 foi estimado em 

6,7 milhões de pessoas, quando os pardos representavam 52,4% dessa população; 

seguido dos brancos, 37,5% e dos pretos 9,6%. No 4º trimestre de 2016, esse contingente 

subiu para 12,3 milhões de pessoas e a participação dos pardos passou a ser de 52,7%; a 

dos brancos 35,6% e dos pretos subiu para 11,0%.  
 

Gráfico 39 - Evolução da população desocupada segundo a cor ou raça - Brasil - 2012-2016 
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         Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 
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Taxa de desocupação  

 

A taxa de desocupação no País foi estimada no 4º trimestre de 2016 em 12,0%. 

Quando desagregamos por cor ou raça, a taxa dos que se declararam brancos (9,5%) ficou 

abaixo da média nacional, porém a dos pretos (14,4%) e dos pardos (14,1%) ficou cerca 

de 2 pontos percentuais acima. No 1º trimestre de 2012, quando a taxa média foi 

estimada em 7,9%, a dos pretos correspondia a 9,7%; a dos pardos a 9,1% e a dos brancos 

era 6,6%. 
 
 

Gráfico 40 - Taxa de desocupação segundo a cor ou raça - Brasil - 2012-2016 
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            Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

 

 

População fora da força de trabalho 

 

A população fora da força de trabalho (formada pelas pessoas que não estavam 

ocupadas e nem desocupadas na semana de referência da pesquisa) foi estimada 64,5 

milhões de pessoas no 4º trimestre de 2016, no mesmo período em 2012, correspondia a 

61,2 milhões de pessoas.  

No 4º trimestre de 2012, os pardos eram maioria na população fora da força de 

trabalho; seguida dos brancos e dos pretos. Em 2016, essa configuração se manteve, 

porém os pardos tiveram sua participação aumentada (46,7% para 47,9%); os brancos 

declinaram (45,7% para 43,3%) e os pretos aumentaram (6,9% para 7,9%), nesse período. 
  

 

Gráfico 41 - Distribuição da população fora da força de trabalho segundo a cor ou raça - Brasil - 2012-2016 
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           Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

 
 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2017. 


